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1 INTRODUÇÃO
O componente indígena será abordado de acordo com as diretrizes, marco conceitual e referenciais metodológicos exigidos pela CCGAM/DPDS/FUNAI, conforme Termo de Referencia (TR) emitido pela FUNAI para o Programa de Proteção aos Povos, Terras e Referencias/áreas Indígenas do Complexo Madeira – PTTIM (UHE Santo Antônio – UHE Jirau).

Conforme o referido documento, cabe à Santo Antônio Energia (SAE) o desenvolvimento das atividades nas Terras Indígenas (TI) Karitiana e Karipuna, situadas na área de influência da UHE Santo Antônio.
A Santo Antônio Energia/SAE (que assumiu o empreendimento em sucessão a empresa Madeira Energia SA - MESA) apresenta, neste Plano de Trabalho, os objetivos, métodos e equipe técnica responsáveis pelas atividades propostas, bem como cronograma para o desenvolvimento dos serviços, considerando os eixos/componentes e respectivos temas, tendo em vista a elaboração de projetos e ações focados na mitigação e compensação dos impactos decorrentes das implantação da UHE Santo Antônio, considerando as sinergias decorrentes da implantação simultânea da UHE Jirau, imediatamente a montante. 

Ressalta-se que, conforme previsto no TR, os subprogramas TI Karitiana e TI Karipuna do PPTIM serão desenvolvidos a partir de subsídios obtidos por meio Diagnóstico Rápido Participativo (DRP), permitindo identificar e construir, em conjunto com as comunidades indígenas, as ações e medidas necessárias para cada TI. 

Conforme indicado pelo TR, as equipes técnicas estão organizadas nos seguintes eixos/componentes:

I. Proteção Territorial - Monitoramento da Paisagem; Monitoramento de Recursos Hídricos e de Qualidade da Água; Monitoramento da Caça; Monitoramento da Pesca;

II. Produção e Sustentabilidade Econômica - Monitoramento do Extrativismo e Atividades Produtivas;
III. Saúde e Promoção dos Direitos Sociais – Monitoramento da Saúde de Populações Indígenas; Promoção dos Direitos Sociais Indígenas;
IV. Educação e Valorização Cultural – Valorização Cultural Indígena, que inclui aspectos gerais das estruturas sociais indígenas; a infraestrutura educacional das escolas indígenas e seu funcionamento; a durabilidade e execução dos projetos realizados, expectativas e demandas.
2 OBJETIVOS
2.1 Objetivo geral
Elaboração do Programa de Proteção aos Povos, Terras e Referências/Áreas Indígenas na área de influência da UHE Santo Antônio – PPTIM, de acordo com a realidade socioambiental e as necessidades específicas dos povos Indígenas Karitiana e Karipuna, garantindo a ampla participação indígena em todo processo. 
Este Programa visa mitigar e compensar os impactos socioambientais do empreendimento UHE Santo Antônio junto às terras e referências de povos indígenas impactados.

2.2 Objetivos específicos
· Identificar programas e projetos existentes nas Terras Indígenas (nas áreas: ambiental, educacional, saúde, atividades produtivas, proteção, etc.), indicando as instituições promotoras, as ações bem sucedidas e as lacunas de execução das mesmas a fim de nortear novas ações a serem propostas no Programa de Proteção aos Povos, Terras e Referências/Áreas Indígenas na área de influência da UHE Santo Antônio – PPTIM; 
· Detectar junto às populações Karitiana e Karipuna, por meio de diagnóstico rápido participativo indígena (DRPI), ações a serem executadas em suas terras, conectadas à percepção indígena dos impactos gerados pela UHE Santo Antônio;
· Propor medidas mitigadoras e compensatórias dos impactos socioambientais identificados nos estudos ambientais (EIA/RIMA);

· Detalhar projetos e ações a serem implementados no PPTIM em curto, médio e longo prazo, articulados ao período de operação do empreendimento.
3 EQUIPE TÉCNICA 

3.1 Coordenação Geral

· 01 antropólogo;

A função da coordenação geral é observar os aspectos gerais, garantir que as atividades a serem desenvolvidas estejam de acordo com os parâmetros técnicos e que se cumpram os acordos estabelecidos com as comunidades e as equipes técnicas.

3.2 Coordenação Técnica

Cada eixo/componente possuirá uma equipe básica de pesquisadores, sob responsabilidade de um Coordenador Técnico, que, por sua vez, estarão vinculados a Coordenação Geral.

Responsabilidade dos Coordenadores Técnicos:

· Preparar planos de trabalho;

· Preparar e moderar reuniões e oficinas;

· Organizar e coordenar as atividades técnicas e operacionais;

· Cobrar e aprovar os relatórios, projetos e ações de mitigação e compensação elaborados pela equipe técnica;

· Equacionar possíveis problemas ou conflitos;

· Preparar relatórios de andamento como forma de documentação oficial do processo;

· Subsidiar a coordenação geral sobre o andamento das atividades;

· Elaborar termos de referências para os pesquisadores;

· Coordenar a formulação e detalhamento dos projetos e ações correspondentes a cada eixo /componente específico no âmbito do PPTIM.   

3.3 Coordenação de logística

Os coordenadores de logística são responsáveis por prover e preparar os materiais que serão levados para campo, necessários à execução de todas as atividades planejadas.

Os coordenadores de logística devem seguir as orientações dos coordenadores técnicos:

Responsabilidades:

· Preparar os locais para receber os pesquisadores;

· Providenciar transporte, alimentação e hospedagem;

· Providenciar atendimento médico quando necessário;

· Providenciar os materiais de pesquisas, quando solicitados pelo coordenador técnico;

· Providenciar os serviços de mateiros ou abridor de trilhas quando solicitado pelas equipes, será dada preferência aos indígenas;

· Providenciar material e alimentação necessária para as oficinas participativas com os indígenas.


3.4 Consultor Técnico da área de Geoprocessamento

O consultor técnico elaborará os mapas temáticos a serem utilizados nas atividades com as comunidades indígenas, bem como, os mapas finais. Este profissional apoiará a estruturação e integração de bancos de dados georreferenciados.
3.5 Equipe Indígena


O Termo de Cooperação assinado com a Associação Karipuna em maio de 2010 prevê o pagamento de seis indígenas para acompanhar as atividades do processo em curso. Os nomes serão decididos juntamente com a comunidade Karitiana, FUNAI e equipe técnica. O mesmo ocorreu com o Termo de Cooperação assinado com a Associação Karitiana em junho de 2010, onde prevê o pagamento de cinco indígenas para acompanhar as atividades, os nomes serão decididos juntamente com a comunidade Karitiana e a FUNAI.

3.6 Relação da Equipe de Trabalho
A seguir á apresentado a relação da equipe de trabalho (figura 1).
Figura 1 – Relação de profissionais da equipe de trabalho e suas respectivas funções (em ordem alfabética)
	Nº
	Nome
	Formação
	Função

	1
	Andréia O. S. Cambuy
	Nutricionista, M.Sc. em Antropologia Social
	Área de Saúde, Proteção Territorial e Produção e Sustentabilidade Econômica

	2
	Arthur Volpon Neves
	Bacharel em Letras
	Área de Educação

	3
	Bruno Menucci
	Bacharel em Ciências Sociais
	Área de Educação

	4
	Ceusnei Simão
	Engenheiro Florestal, M.Sc. em Ciências Biológicas (Botânica)
	Subcoordenação de Produção e Sustentabilidade Econômica

	5
	Cristiano Alves
	Enfermeiro
	Subcoordenação de Saúde

	6
	Daniel Anton
	Gestor Ambiental, Especialista em SIG
	Suporte em mapeamento

	7
	Juciara F. da Silva
	Geógrafa
	Área de Proteção territorial

	8
	Julio dos Santos
	Ictiólogo
	Área de Proteção territorial

	9
	Lilian Pereira Lobo
	Engenheira agrônoma
	Subcoordenação de Produção e Sustentabilidade Econômica

	10
	Maria Madalena Los
	Bióloga, M.Sc. em Ecologia
	Suporte à Coordenação geral

	11
	Paulo R. Nunes Ferreira
	Historiador, M.Sc. em Antropologia Social
	Coordenação geral e Subcoordenação de Educação e Valorização Cultural

	12
	Renata B. M. de Faria
	Bióloga, M.Sc. em Ciência Ambiental
	Subcoordenação de Proteção territorial

	13
	Walison Vasconcelos
	Bacharel em Ciências Sociais, M.Sc. em Antropologia Social
	Área de Educação


Obs.: Novos profissionais poderão ser contratados no decorrer dos levantamentos, de acordo com o surgimento de necessidades.

4 REFERENCIAL TEÓRICO - METODOLÓGICO

A metodologia de trabalho a ser desenvolvida visa a subsidiar ações de mitigação e compensação adequadas às comunidades indígenas afetadas pelo empreendimento levando em consideração suas realidades sociais e necessidades específicas e com foco na sua sustentabilidade socioambiental. 

O trabalho teórico e de campo será caracterizado pela interdisciplinaridade, com a utilização de elementos conceituais e metodológicos oriundos das ciências humanas e sociais (antropologia, sociologia, história, economia, geografia) e das ciências exatas e naturais (biologia, engenharia florestal, engenharia civil, agronomia e geologia). Esse processo será realizado com a ampla participação das comunidades indígenas, respeitando-se suas formas particulares de organização social, costumes e tradições.  Todo o processo será formalizado e registrado por meio de reuniões, oficinas de trabalho e outras metodologias que garantam a participação indígena no decorrer da elaboração e detalhamento desse Programa.

O estudo será elaborado em cinco etapas:

Etapa 1- Planejamento e fundamentação: Nessa etapa será realizado o levantamento dos dados existentes como mapas, relatórios, bibliografias e obtenção dos materiais necessários ao desenvolvimento do estudo. Inclui também a organização da logística de campo. Vale ressaltar que este procedimento terá continuidade durante todo o processo.

Etapa 2- Diagnóstico de campo: Nessa etapa será feito o levantamento de dados em campo dos dois subprogramas, a saber: T.I. Karitiana e Karipuna. Serão gerados os conhecimentos básicos a serem integrados e interpretados nas fases subseqüentes. Os dados apurados deverão ser validados junto à comunidade.

Etapa 3- Sistematização e organização de dados: Essa etapa constará da organização, tabulação, sistematização e análise das informações colhidas em campo e a subseqüente consolidação dos resultados.

Etapa 4 – Conclusiva: Esta etapa constitui-se da elaboração e detalhamento das ações e projetos a serem executados enquanto medidas mitigadoras e compensatórias de curto, médio e longo prazo, de acordo com as percepções indígenas dos impactos, os aspectos apontados pela Equipe Técnica, pelo EIA/RIMA e o Termo de Referência;

Etapa 5- Validação: A validação consiste na aprovação ou apontamento de correções pelas comunidades. Os pesquisadores indígenas e não indígenas devem organizar essa apresentação por temas, segundo a metodologia desenvolvida para a realização da pesquisa. Por ser uma das etapas mais importantes, pesquisadores e comunidades deverão trocar experiências e cruzar informações. A seguir, apresentam-se as metodologias a serem utilizadas a cada etapa:

A seguir são apresentadas as metodologias a serem utilizadas em cada etapa (figura 2):
Figura 2 - Etapas metodológicas
	Etapa
	Disseminação

	Etapa 1
	· Validação do Plano de Trabalho junto a FUNAI;

· Plotagem de mapas ou cartas imagens das áreas a serem pesquisadas;

· Orientação dos pesquisadores sobre a metodologia;

· Definição da região a ser trabalhada por cada pesquisador;

· Estabelecimento de acordos e procedimentos que deverão ser adotados entre a equipe;

· Levantamentos bibliográficos preliminares.

	Etapa 2
	· Apresentação da equipe de coordenação e pesquisadores à comunidade juntamente com representantes da FUNAI;

· Apresentação da metodologia em linguagem simples à comunidade;

· Definição dos acordos e procedimentos a serem adotados nas Terras Indígenas;

· Apresentação de mapas das terras indígenas para apreciação das comunidades;

· Antes de seguirem a campo, o coordenador de pesquisa explicará aos pesquisadores indígenas os métodos de pesquisa científica;

· Ao término da pesquisa de campo, os pesquisadores se reunirão para relatar os primeiros resultados;

· Os dados serão sistematizados e integrados para compor o relatório parcial que subsidiará a elaboração do PPTIM;

· O coordenador geral e um subcoordenador técnico retornarão às comunidades com os resultados da primeira fase de pesquisa, trocando informações e sanando dúvidas acerca dos resultados.

	Etapa
	Disseminação

	Etapa 3
	· Juntos, o coordenador e os técnicos sistematizarão os dados. Eles deverão fazer o cruzamento das informações entre as diversas áreas temáticas e a análise das informações apuradas;

· A partir das informações levantadas, os técnicos de geoprocessamento elaborarão os mapas temáticos;

	Etapa 4
	· Identificação das ações, medidas necessárias, detalhamento dos projetos e sua integração, compondo o PPTIM;

	Etapa 5
	· Será realizada uma reunião técnica entre pesquisadores não indígenas, coordenação geral e técnica do PPTIM para preparar oficina de validação junto à comunidade;

· Realização de reunião na qual a comunidade, com o auxílio da Equipe Técnica e acompanhamento da FUNAI, avaliará as informações dos relatórios e as propostas do PPTIM, apontando possíveis correções;

· Revisão, com base nas discussões realizadas nas aldeias para elaboração do documento final do PPTIM.


A equipe deverá ter grande habilidade para interação com os indígenas, podendo mudar a condução do trabalho diante de obstáculos encontrados, porém mantendo sempre foco no objetivo final. Os principais meios para coleta de dados serão: oficinas participativas, entrevistas semi-estruturadas e abertas, bem como, o uso de questionários para obter informações de caráter quantitativo. A ênfase será dada em técnicas visuais e interativas.

Figura 3 – Cronograma geral de Atividades

	Subprograma/Atividade
	TI/Aldeia
	Duração

	Sustentabilidade e Produção
	
	30 dias

	
	Aldeia Central Karitiana
	13

	
	Aldeia Bom Samaritano
	02

	
	Aldeia Joari
	06

	
	Aldeia Candeias
	06

	
	Aldeia Karipuna
	02

	Proteção e Vigilância
	
	30 dias

	
	Aldeia Central Karitiana
	13

	
	Aldeia Bom Samaritano 
	02

	
	Aldeia Joari
	06

	
	Aldeia Candeias
	06

	
	Aldeia Karipuna
	02

	Saúde
	
	30 dias

	
	Aldeia Karipuna
	04

	
	Aldeia Candeias
	12

	
	Aldeia Joari
	07

	
	Aldeia Bom Samaritano
	02

	
	Aldeia Central Karitiana
	05

	Educação e Valorização Cultural
	
	30 dias

	
	Aldeia Central Karipuna
	04

	
	Aldeia Candeias
	12

	
	Aldeia Joari
	07

	
	Aldeia Bom Samaritano
	02

	
	Aldeia Central Karitiana
	05

	Sistematização dos dados
	
	30 dias

	Formatação da versão final
	
	30 dias

	Validação do Relatório nas T.I.
	
	15 dias

	Total
	
	105 dias


Obs.: Os pontos levados em consideração para determinação dos dias em cada aldeias foram a distribuição espacial das aldeias, o número de habitantes por aldeia e o tamanho da TI.

5 RELAÇÃO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES TÉCNICAS
5.1 Componente Proteção Territorial
Este componente visa à elaboração e o detalhamento de projetos e ações para proteção e conservação territorial das T.I Karitiana e Karipuna, incluindo análise dos processos de pressão no entorno de cada TI. Serão respeitadas as cinco etapas do método para chegar ao trabalho final. O presente componente está organizado nos temas apontados no TR:
5.1.1 Monitoramento da Paisagem

Introdução: 
O levantamento da cobertura vegetal e uso da Terra Indígena visam à conservação, gestão e controle dos recursos naturais voltados ao uso sustentável da floresta.

Objetivo Geral: 
Descrever a cobertura vegetal da Terra Indígena e as espécies utilizadas no extrativismo, medicina tradicional e suas formas de manejo, bem como de que forma se dá a interação com a floresta. A partir de uma análise sobre as informações coletadas, propor ações viáveis e sustentáveis de manejo.
Objetivos Específicos:

(i) Avaliar os principais usos do solo no interior, limites e entorno de cada terra indígena, por meio de análise descritiva e mapeamento, contemplando aspectos que envolvam áreas urbanas e de expansão, culturas agrícolas, pecuária, matas e outras tipologias de vegetação natural, práticas de conservação do solo, quando pertinente, infraestrutura existente quanto ao sistema viário, pontos de travessias/ acessos, unidades de conservação. Dados de estrutura fundiária indicada segundo o módulo fiscal local, as áreas de colonização ou ocupadas sem titulação, ocupações irregulares, serão utilizados quando disponíveis;

(ii) Identificar as áreas de significado sócio cultural, mapeando as áreas de uso indígena, incluindo moradia, agricultura, caça, pesca, coleta, etc.;

(iii) Identificar, caracterizar e mapear as áreas degradadas, incluindo, quando possível, os recursos hídricos, minerais e bióticos;

(iv) Identificar as áreas aptas para o desenvolvimento de atividades sustentáveis;

(v) Elaborar mapa da vegetação da Terra Indígena;

(vi) Relacionar às áreas suscetíveis a pressão de invasores;

(vii) Obter lista preliminar das espécies de vegetação, incluindo as ameaçadas, raras, endêmicas e as em vias de extinção. Quando possível, descrever as espécies na língua indígena;

Resultados esperados: 

Mapeamento da vegetação e uso do solo nas TIs e entorno e propostas de projetos e ações de monitoramento da paisagem a serem desenvolvidas no PPTIM.

Procedimentos metodológicos:

- Reunião com a comunidade para apresentação da metodologia e escolha de indígenas que participarão dos levantamentos.

- Os métodos mais empregados são: mapeamentos da cobertura vegetal, do entorno e da TI, em escalas compatíveis, vistorias de campo para verificação dos padrões de mapeamento e estado de conservação, identificações in loco e eventual coleta de material botânico, desde que devidamente autorizado pela FUNAI e pela comunidade indígena, informações oriundas do diagnóstico participativo sobre uso da floresta pela comunidade.

Tempo de trabalho: 

Trinta dias para levantamentos de dados nas aldeias e dois meses para preparação dos projetos e ações do PPTIM.

Recursos materiais sugeridos: 

- Fita métrica, podão, jornais, prensa, máquina fotográfica, caneta vermelha e preta, caderneta de campo;

- Imagem de satélite para ajudar na definição da área que deve abranger as diferentes fitofisionomias;

- Cartas planimétricas;

- Equipamentos pessoais de campo;

- GPS;

-Barco a motor;

- Veículo traçado 4x4.

Perfil do profissional responsável: 

Graduado em Eng. Florestal, especialista em botânica ou áreas afins.
5.1.2 Monitoramento de Recursos Hídricos e de Qualidade da Água
Introdução: 

O Monitoramento de Recursos Hídricos e de qualidade da água visa fornecer subsídios para a gestão dos recursos hídricos das Terras Indígenas e à prevenção de doenças relacionadas à água e ao saneamento básico.
Objetivo Geral: 

Avaliar integridade e a qualidade das águas, de cada terra indígena, quanto aos aspectos físicos, químicos (incluindo metais pesados, se pertinente) e bacteriológicos dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, destacando as principais fontes poluidoras. 
Objetivos Específicos:
(i) Identificar os pontos de uso dos recursos hídricos da comunidade indígena (pesca, banho, rituais que utilizam água) ressaltando aqueles onde a qualidade da água é insatisfatória.
(ii) Fazer análise em laboratórios da qualidade dos recursos hídricos e mapear os pontos de coletas;

(iii) a partir dos resultados, apresentar ações e medidas no âmbito do PPTIM.

Resultados Esperados: 
Caso seja averiguado o comprometimento da situação atual dos corpos d’ água, devem ser propostas medidas para o não comprometimento da potabilidade e uso da água para as comunidades indígenas, até que sejam executadas medidas a longo prazo junto aos agentes poluidores responsáveis.

Procedimentos Metodológicos:

- Deverão ser realizadas entrevistas com representantes das populações indígenas sobre o estado atual e pretérito dos corpos d´água das terras indígenas, bem como localização de suas nascentes e eventuais vetores de degradação, e a importância mítica e sociocultural que a água dos rios e igarapés exercem no sistema cultural de cada povo e comunidade indígena;

- Será realizada coleta de água para avaliação da potabilidade, bem como avaliação do estado de conservação do curso d´água e das matas ciliares;
- Deverá ser apresentada em cada comunidade indígena a situação atual de seus cursos d´água, em linguagem didática e acessível para a compreensão por parte das comunidades indígenas dos principais fatores que ameaçam a integridade da água por eles utilizada. 

Concomitantemente deverá ser apresentado à FUNAI e às comunidades indígenas um programa de monitoramento da qualidade da água nas terras indígenas e identificar os impactos da instalação e operação dos empreendimentos.
Tempo de trabalho: 
Trinta dias para levantamentos de dados nas aldeias e dois meses para preparação dos projetos e ações do PPTIM.

Recursos materiais sugeridos:

- Caderneta de campo;

- Mapas produzidos sobre a região das bacias hidrográficas;

- Veículo traçado 4x4;

- Barco a motor;

- GPS;

- Imagens de Satélites;

- Material para coleta de amostras de águas.
Perfil do profissional responsável: 
Engenheiro ambiental, sanitarista ou limnólogo.
5.1.3 Monitoramento da Caça
Introdução:
Este componente é necessário para entender a atividade de caça pelos indígenas.

Objetivos Gerais:
Avaliar a diversidade e disponibilidade da caça, a capacidade de suporte dessa atividade e dos recursos necessários a ela nas terras indígenas, bem como os métodos e instrumentos empregados em sua obtenção, usos e práticas socioculturais: artesanatos, alimentação, rituais e outros. 

Objetivos Específicos:

(i) Identificar as espécies de répteis, mamíferos e aves caçadas (ou categoria taxonômica superior, quando a identificação ao nível de espécie não for possível), sua abundância (semi-quantitativo, i.e., em categorias de abundância), distribuição espacial e temporal (inclui sazonalidade, fenologia e tendências históricas), importância sociocultural e relações míticas, usos cerimoniais, resguardos sexuais e alimentares. 


(ii) Identificar possíveis preferências ou restrições culturais ou alimentares para determinadas espécies animais (indicando hábitos alimentares das espécies caçadas), estágios de desenvolvimento, idades ou sexo. 

(iii) Levantar o esforço de caça, as áreas e temporadas preferenciais da caça, os métodos e instrumentos empregados, a organização social na atividade da caça, e o uso dos produtos da caça (alimentação, vestuário, cerimonial, farmacológico, etc.). 

Resultados esperados: 
Identificação de espécies de interesse para caças registradas em entrevistas nas Terras Indígenas e proposição de ações e medidas no âmbito do PPTIM.
Procedimentos Metodológicos:

Os dados para o refinamento deste item deverão ser obtidos por meio de entrevistas com os principais caçadores indígenas e demais pessoas formadas pelo grupo de interesse temático. Estas entrevistas deverão ser apoiadas em pranchas com imagens de répteis, aves e mamíferos (por exemplo, Emmons & Feer 1997, Hilty & Brown 1986) que ocorrem na região para minimizar erros na identificação dos animais (e para atribuir um nome em português ou mesmo científico para os animais caçados). Todas as variáveis deverão ser registradas em planilhas padronizadas de modo a maximizar a replicabilidade e comparabilidade dos resultados. As informações resultantes deste item devem embasar a produção de cartilhas temáticas para serem usadas nas escolas. Para isso devem apresentar orçamento e tiragem específicos. Além de servirem para a produção de cartilhas temáticas para serem usadas nas escolas indígenas. 


Um profissional acompanhado por representantes indígenas indicados para o desenvolvimento dos estudos deverá registrar, sempre que possível, em termos quantitativos, todas as variáveis acima descritas. 


Os resultados poderão ser associados com eventos de degradação ambiental dentro ou fora de cada TI conforme detectados em outros itens e serão relatadas na parte de diagnóstico do item da caça.


Todas as variáveis deverão ser registradas em planilhas padronizadas de modo a maximizar a replicabilidade e comparabilidade dos resultados, acompanhadas de registro fotográfico dos produtos e procedimentos, e da origem geográfica referenciada. Esses dados serão úteis para publicações com essa temática, ou mesmo para compor um banco de dados a ser utilizado pelas escolas indígenas. 


Com base neste monitoramento, deverá ser avaliada em conjunto com os índios  a necessidade de se elaborar plano de manejo de recursos para cada uma das terras indígenas, ou outros instrumentos que auxiliem na manutenção da segurança alimentar, cultura e o bem-estar dessas comunidades indígenas. 
Tempo de Trabalho: 
Trinta dias para levantamentos de dados nas aldeias e dois meses para preparação dos projetos que comporão o PPTIM.

Recursos materiais sugeridos:
- Equipamentos técnicos; 

- Máquina fotográfica;

Perfil do profissional responsável: 
Graduado em Ciências Biológicas
5.1.4 Monitoramento da Pesca

Introdução: 


Os estudos da Ictiofauna nas terras indígenas buscam descrever as formas como os indígenas percebem e tratam seus recursos pesqueiros. Esses trabalhos enfocam também o reconhecimento da diversidade de espécies nos ambientes aquáticos e os potenciais indicadores ecológicos.


Objetivo Geral: 


Realizar o levantamento preliminar da Ictiofauna da terra indígena, propondo a conservação e o manejo sustentável das espécies.
Objetivos Específicos:

(i) Relacionar as espécies de peixes (ou categoria taxonômica superior, quando a identificação ao nível de espécie não for possível e classificação indígena), sua abundância (semi-quantitativo, i.e., em categorias de abundância), distribuição espacial e temporal, com base em informações dos indígenas. 


(ii) Identificar possíveis preferências ou, inversamente, restrições alimentares ou culturais para determinadas espécies, estágios de desenvolvimento, idades ou sexo, relacionando-os sempre que possível com o lugar que ocupa na cosmologia e dieta dos povos indígenas. 


(iii) Analisar o esforço de pesca, as áreas e temporadas preferenciais da pesca, os métodos e instrumentos empregados, a organização social na atividade da pesca, e o uso dos produtos da pesca (alimentação, vestuário, cerimonial, farmacológico, etc.). 
(iv) Traduzir os nomes do quadro etnobiológico da língua indígena e os possíveis nomes populares em língua portuguesa;

(v) Relacionar as áreas de maior pressão de invasores.

Resultados esperados: 

Elaborar relatório contendo as informações sobre a ictiofauna e, a partir dos dados coletados, sugerir recomendações para a conservação e o manejo das espécies no âmbito do PPTIM.

Procedimentos metodológicos:

- Reunião com a comunidade para definir os indígenas que irão participar dos levantamentos, priorizando os pescadores;

- Entrevistas com indígenas sobre o uso dos peixes utilizados na alimentação, no manejo, tabus e locais de pesca;

- Escolha dos locais de realização do estudo;

- Reunião de dados qualitativos e quantitativos sobre a área;

- Identificação taxonômica das espécies;

- Levantamento bibliográfico.

Tempo de trabalho: 

Trinta dias para levantamentos de dados nas aldeias e dois meses para elaboração dos projetos e ações do PPTIM.

Recursos materiais sugeridos:

- Puçá de tela plástica;

- Malhadeiras;

- Caderneta de campo;

- Bandejas para colocar os peixes coletados;

-Fita métrica;

-Ficha de campo;

-GPS;

-Mapa hidrográfico da região;

-Máquina fotográfica;

-Imagem de satélite;

-Bisturi;

-Equipamentos pessoais de campo; 

- Veículo traçado 4x4;

- Barco com motor.

Observação: De acordos com as normas do IBAMA, e segundo recomendações da FUNAI a coleta de espécies está proibida.

Perfil do profissional responsável: 
Graduado em Ciências Biológicas ou Engenharia de Pesca (aqüicultura).
5.1.5 Mapeamento de áreas vulneráveis

Realização de mapeamento das áreas mais vulneráveis a invasão, com descrição das fontes de acesso e das principais ameaças à integridade das Terras Indígenas e de seus recursos. Avaliação da necessidade de elaboração de um estudo sobre as estratégias possíveis de defesa das Terras Indígenas, e da viabilidade de sua implantação, como contribuição para os órgãos responsáveis por fiscalização e vigilância.

Esta seção deverá utilizar mapas ilustrativos, onde indígenas poderão apontar os locais onde há maior número de entrada de estranhos. Também será necessário entrevistar profissionais da FUNAI local, bem como da Polícia Federal.
5.2 Componente Produção e Sustentabilidade Econômica

Frente à crescente preocupação da sociedade com a qualidade de vida e proteção ambiental, torna-se essencial o aproveitamento racional das potencialidades naturais oferecidas pela paisagem, visando à produção de alimentos, à preservação e conservação de recursos naturais. 


Além do estudo de um espaço físico, também estudará a relação étnica e cultural dos Povos Karipuna e Karitiana com as diferentes unidades ambientais. Por conseguinte, com as diferentes formas de uso dos recursos naturais disponíveis e desenvolvidas pelos povos referidos.

5.2.1 Monitoramento do Extrativismo
Introdução: 

O monitoramento do extrativismo busca uma forma de sustentabilidade responsável para as comunidades indígenas.

Objetivo Geral: 

Avaliar a diversidade e disponibilidade dos produtos do extrativismo, os métodos e instrumentos empregados em sua obtenção, e seus usos. 

Objetivos Específicos:

(i) Catalogar as espécies de plantas (ou categoria taxonômica superior, quando a identificação ao nível de espécie e classificação indígena não for possível) os usos dos subprodutos do extrativismo (seja para obtenção de madeira, fibra, fruto, óleo, resina ou outro produto), e eventualmente animais do extrativismo (por exemplo, para obtenção de mel de abelhas silvestres), sua abundância (semi-quantitativo, i.e., em categorias de abundância), e distribuição espacial e temporal (inclui sazonalidade, fenologia e tendências históricas). 

(ii) Identificar possíveis preferências e restrições alimentares ou culturais para determinadas espécies, estágios de desenvolvimento, idades ou sexo. 

(iii) Localizar as áreas e temporadas preferenciais do extrativismo, os métodos e instrumentos empregados, a organização social na atividade do extrativismo, e  o uso dos produtos do extrativismo (construção, alimentação, vestuário, cerimonial, farmacológico, etc.).
Resultados esperados:
- Identificação e mapeamento de áreas de extrativismo, com indicação dos principais produtos extraídos, seus usos, bem como mapeamento de eventuais causas de degradação. 

- Com base neste monitoramento, deverá ser avaliada com as comunidades indígenas a necessidade da elaboração de planos de gestão em cada terra indígena e de manejo de recursos para cada uma das terras indígenas, ou outros instrumentos que auxiliem na manutenção da saúde e bem-estar das populações indígenas, a serem desenvolvidos no âmbito do PPTIM.
Procedimentos metodológicos:
- Construção de mapa etnoecológico;

- Os dados para o refinamento deste item deverão ser obtidos através de entrevistas com coletores indígenas e demais pessoas formadas pelo grupo de interesse temático, entre homens e mulheres. 
- Todas as variáveis deverão ser registradas em planilhas padronizadas de modo a maximizar a replicabilidade e comparabilidade dos resultados. 

- Um profissional acompanhado por índios deverá registrar em termos quantitativos todas as variáveis acima descritas. De modo a fortalecer o rigor na identificação dos produtos, se necessário, este profissional se encarregará de fazer coleções de referência (sejam elas em meio seco ou úmido, e incluindo um herbário, uma xiloteca e uma carpoteca) das plantas, que serão posteriormente encaminhados a sistematas especialistas.
- Todas as variáveis deverão ser registradas em planilhas padronizadas de modo a maximizar a replicabilidade e comparabilidade dos resultados, acompanhadas de registro fotográfico dos produtos e procedimentos, e da origem geográfica referenciada. 
Recurso materiais sugeridos:
- Facão;

- Caderneta de campo;

- Máquina fotográfica;

- GPS;

-Questionários;

-Veículo traçado 4x4;

-Equipamentos pessoais de campo;

-Mapas produzidos sobre a região;

- Computador.

Tempo de Trabalho: 
Cerca de um mês para coleta de dados mais dois meses para produção de relatório.

Perfil do profissional responsável: 
Graduado em Engenharia Florestal.

5.2.2 Atividades Produtivas;

Introdução: 

O levantamento das Atividades Produtivas busca uma forma de sustentabilidade responsável para as comunidades indígenas.

Objetivo Geral: 

Avaliar a diversidade e disponibilidade do uso do solo, quais as principais lavouras, as criações de animais (peixes, gado, animais silvestres e outros) tipos existentes, os métodos, instrumentos e a estrutura social empregados a estas atividades, bem como os artesanatos, quer para fins comerciais, quer para fins de subsistência. 

Objetivos Específicos:


(i) Entender como os povos indígenas classificam os solos, quais são considerados mais aptos para o cultivo, que práticas de manejo são utilizadas (queimada, adubagem, etc.), quais os problemas enfrentados. Mapeamento de recursos naturais.

(ii) Classificar as espécies mais importantes para alimentação e para comercialização, critérios para área destinada à produção, área ocupada e distribuição espacial e temporal (sazonal e histórica) dos produtos da agricultura e artesanato em cada TI. 


(iii) Identificar as espécies destinadas à produção de artesanato entre os povos indígenas ;

(iv) Identificar os métodos (inclusive uso de fertilizantes e pesticidas), instrumentos, esforço, organização social, uso, restrições e destino dos produtos da agricultura, e artesanato em cada TI. 


(v) Identificar os investimentos necessários para essas atividades visando geração de renda. 

(vi) Levantamento da produção artesanal indígena e comercialização existente e potenciais que possam ser viabilizados.


Resultados esperados: 

Sistematizar o calendário ecológico-econômico das comunidades indígenas, mapeando e apresentando por meio de imagens essas informações.
Procedimentos metodológicos: 
Os dados para o refinamento deste item deverão ser obtidos através de entrevistas com os representantes indígenas que executem essas atividades e demais interessados formados pelo grupo de interesse temático (tanto homens quanto mulheres em diferentes faixas etárias e grupos). 

Tempo de Trabalho: 

Trinta dias para levantamento de dados em campo e dois meses para elaboração dos projetos e ações do PPTIM.

Recursos materiais sugeridos:

- Caderneta de campo;

-Gravador digital;

-Máquina fotográfica;


Perfil do profissional responsável: 


Graduado em Engenharia Agronômica e Florestal.

5.3 Componente Saúde e Promoção dos Direitos Sociais

Este componente deve ser realizado em estreita articulação com a Secretaria de Saúde dos Povos Indígenas, levando-se em consideração as ações e estudos desenvolvidos, até então, pela FUNASA bem como com os demais órgãos de promoção dos direitos sociais. Considerando o aumento de fluxo de pessoas para a região, poderá haver ameaças às condições de saúde dos indígenas e levar ao incremento na transmissão de doenças, como a malária.
5.3.1 Monitoramento da Saúde de Populações Indígenas

Introdução: 

Este componente é importante para entender as condições de saúde dos Povos Karitiana e Karipuna e propor ações de melhorias.

Objetivo Geral: 

Levantar as condições de saúde dos povos indígenas da área de influência do empreendimento, as principais doenças acometidas e as estratégias de tratamento, a partir da consideração sobre as concepções indígenas de saúde/doença, assim como da infraestrutura e as parcerias existentes nas aldeias indígenas. 


Objetivos específicos:


(i) Identificar as principais doenças sofridas pelas pessoas nas aldeias, e em especial aquelas que podem ser percebidas pelos povos indígenas como sendo relacionadas a empreendimentos hidrelétricos e a fatores ambientais provenientes das alterações em habitats (desmatamento, inundação, etc.) e espirituais em decorrência da instalação e operação do empreendimento. 


(ii) Levantar as instituições e órgãos governamentais e não-governamentais atuantes, os agentes indígenas e sua relação com a comunidade, a infra-estrutura de saúde (postos de saúde e outros).


(iii) Verificar acesso ao tratamento, abastecimento d’água e saneamento básico, se ocorre satisfatoriamente ou se há necessidade de melhorias;


(iv) Levantamento das noções indígenas de saúde e doença, de suas causas e formas de tratamento e prevenção;


(v) Avaliação da pertinência da melhoria da infra-estrutura de saúde (posto de saúde/farmácia) existente nas comunidades e de que forma essas melhorias poderão ser promovidas;


Resultados esperados: 


Levantar a situação da qualidade de vida das populações indígenas, o tratamento de saúde geral e específico e os vetores esperados com a instalação do empreendimento e as formas de mitigá-los. Definição e elaboração das estratégias de promoção da saúde e controle das doenças.
Procedimentos metodológicos: 
Os dados para o refinamento deste item deverão ser obtidos através de entrevistas com os grupos de interesse indígenas entre homens e mulheres e com os profissionais de saúde.


Tempo de Trabalho: 


Trinta dias para levantamento de dados em campo e dois meses para elaboração de dos projetos e ações do PPTIM.

Recursos materiais sugeridos:
- Gravador digital;

- Caderneta de campo;
- Filmadora.
Perfil do profissional responsável: 

Graduado em Medicina, Enfermagem, Biomedicina ou Biologia.
5.3.2 Promoção dos Direitos Sociais Indígenas - Recomendações para Promoção do Acesso às Políticas Sociais
Introdução: 

Para conhecer melhor a realidade das aldeias é fundamental que se realiza um levantamento de acesso a documentação cidadã e aos direitos sociais.

Objetivo Geral: 

Levantar o perfil socioeconômico das comunidades.

Objetivos Específicos:

(i) Fazer um levantamento da situação documental dos indígenas, identificando, registrando e quantificando as pessoas que possuem e não possuem RANI, RCN, RG, CPF, dentre outros documentos básicos; verificar se há resistência dos cartórios locais quanto à emissão do RCN para os indígenas; verificar junto à Coordenação Regional da FUNAI como são planejadas e executadas as ações de emissão de RANI e de acesso a outros documentos pelos indígenas.

(ii) Fazer um levantamento das famílias que recebem cestas de alimentos do governo federal e estadual e como é feito o seu registro, no ato da entrega; identificar dificuldades e problemas de distribuição.

(iii) Verificar se o trabalho desenvolvido pelos indígenas enquadra-se na categoria de segurado especial do INSS (legislação previdenciária, Lei 8.213/91, artigo 11, inciso VII); verificar quem é o responsável na Coordenação Regional pela articulação com o INSS e se a unidade descentralizada já está operando o sistema de cadastro da previdência social.

(iv) Fazer um levantamento das famílias ainda não estão inscritas no Cadastro Único (CadÚnico) e ainda não beneficiárias do Programa Bolsa Família; articular com a prefeitura do município na área de abrangência da terra indígena para conhecer as principais dificuldades técnicas de atendimento às famílias em relação ao programa; verificar o nível de conhecimento das famílias a respeito dos direitos e responsabilidades em relação ao PBF (agenda de compromissos da família).

(v) Fazer um levantamento das residências no que se refere ao abastecimento de água, energia elétrica e tipo de esgoto; identificar as famílias que necessitam de moradias.
Resultados esperados: 
Identificar acesso dos indígenas às políticas sociais, subsidiando as ações a serem desenvolvidas no âmbito do PPTIM.
Procedimentos metodológicos: 

Questionários ou entrevistas com roteiro.
Tempo de trabalho: 
Trinta dias para levantamentos de dados nas aldeias e dois meses para sistematização de dados e elaboração dos projetos e ações.

Recursos materiais sugeridos:
- Gravador digital;

- Filmadora;

- Questionários;

- Caderneta de campo.

Perfil do profissional desejado: 
Graduado em Ciências Sociais ou áreas afins.
5.4 Componente Educação e Valorização Cultural

Nesta área a ênfase será compreender, no interior da estrutura social Karitiana e Karipuna, como se dão os processos de transmissão de conhecimento, ou seja, de educação tradicional indígena e escolarizada.
5.4.1 Valorização Cultural Indígena

Introdução: 

Este ponto se faz fundamental no conhecimento e entendimento cultural indígena.

Objetivo Geral: 

Articular os demais itens descritos neste termo de referência de forma a respeitar o modus vivendi indígena em todas as esferas de suas estruturas sociais; caracterizar o sistema educacional nas escolas indígenas.
Objetivos Específicos:

(i) Levantar aspecto geral das estruturas sociais indígenas (organização social e parentesco, cosmologia, vida cerimonial (festas e rituais indígenas), lideranças). As condições sociais e ecológicas necessárias para a realização das manifestações culturais;

(ii) Analisar a infra-estrutura educacional das escolas indígenas e seu funcionamento;
(iii) Averiguar a durabilidade e execução dos projetos realizados em terras indígenas, expectativas e demandas. Descrição dos métodos, instrumentos, esforço, organização social, uso, restrições das atividades culturais e educacionais em cada TI. 
(iv) Identificar as festas e demais manifestações culturais;

(v) Levantar os projetos realizados e em andamento nas terras indígenas para averiguar se existe articulação com costumes, crenças e tradições indígenas e suas capacidades de fortalecimento étnico no quadro interétnico;
(vi) Levantamento da população indígena alvo da população educacional, por faixa etária, interesses e expectativas, e mapeamento das dificuldades/facilidades de acesso ao sistema educacional;

(vii) Levantamento dos potenciais de um programa de educação bilíngüe entre os indígenas;

(viii) Levantamento preliminar das histórias dos grupos.

Resultados Esperados: 
Apontar caminhos para realizar programas específicos à cultura indígena nos quais o empreendedor possa colaborar (propondo ações ou a continuidade das mesmas).
Procedimentos metodológicos: 

Os dados para o refinamento deste item deverão ser obtidos através de entrevistas com os grupos de interesse indígenas entre homens e mulheres.

Tempo de trabalho: 


Um mês para levantamento de dados em campo, e mais dois meses para elaboração de relatório final.

Recursos materiais sugeridos:
- Gravador digital;

- Filmadora;

- Caderneta de campo.

Perfil do profissional responsável: 
Antropólogo com experiência em educação.
5.5 Componente Índios Isolados

5.5.1 Informação de Índios Isolados


A proposição de ações para esta temática dependerá das responsabilidades assumidas entre o empreendedor e a Coordenação Geral de Índios Isolados e Recém Contatados – CGIIRC. De acordo com o Convênio- Fase 1 firmado entre SAE e FUNAI as ações emergenciais contempladas no Plano de Trabalho estão ocorrendo dentro do cronograma proposto no mesmo. Assim, os planos de ações de médio prazo são de responsabilidade da CGIIRC, baseados nos diagnósticos de referências realizados na primeira fase.
5.6 Cronograma de atividades nas Terras Indígenas
5.6.1 Cronograma de atividades - TI Karipuna
A seguir é apresentado o cronograma de atividades a ser executado na TI Karipuna:

Figura 4 – Cronograma de atividade a serem desenvolvidas na TI Karipuna

	COORDENAÇÃO GERAL

Paulo Roberto Nunes Ferreira - Antropólogo

	Componente
	Subcoordenação
	Atividades
	Objetivos
	Equipe
	Campo
	Sist. de dados
	Elab. do produto
	Produto

	5.1 Proteção Territorial
	Renata Faria
	5.1.1 Monitoramento da Paisagem
	a) Avaliar os principais usos do solo no interior, limites e entorno de cada terra indígena, por meio de análise descritiva e mapeamento, contemplando aspectos que envolvam áreas urbanas e de expansão, culturas agrícolas, pecuária, matas e outras tipologias de vegetação natural, práticas de conservação do solo, quando pertinente, infraestrutura existente quanto ao sistema viário, pontos de travessias/ acessos, unidades de conservação. 
	Daniel Anton / Juciara F. da Silva
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Dados de estrutura fundiária indicada segundo o módulo fiscal local, as áreas de colonização ou ocupadas sem titulação, ocupações irregulares, serão utilizados quando disponíveis;
	Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	c) Identificar as áreas de significado sócio cultural, mapeando as áreas de uso indígena, incluindo moradia, agricultura, caça, pesca, coleta, etc.;
	Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	d) Identificar, caracterizar e mapear as áreas degradadas, incluindo os recursos hídricos, minerais e bióticos;
	Daniel Anton / Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	e) Identificar as áreas aptas para o desenvolvimento de atividades sustentáveis.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo / Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	f) Elaborar mapa da vegetação da Terra Indígena;
	Daniel Anton / Madalena Los
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	g) Relacionar às áreas suscetíveis a pressão de invasores
	Renata Faria / Daniel Anton
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	h) Obter lista preliminar das espécies de vegetação, incluindo as ameaçadas, raras, endêmicas e as em vias de extinção. Quando possível, descrever as espécies na língua indígena;
	Ceusnei Simão
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.1.2 Monitoramento de Recursos Hídricos e de Qualidade da Água
	a) Identificar os pontos de uso dos recursos hídricos da comunidade indígena (pesca, banho, rituais que utilizam água) ressaltando aqueles onde a qualidade da água é insatisfatória.
	Renata Faria / Júlio dos Santos
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Fazer análise em laboratórios da qualidade dos recursos hídricos e mapear os pontos de coletas.
	Ecology
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.1.3 Monitoramento da caça
	a) Identificar as espécies de répteis, mamíferos e aves caçadas (ou categoria taxonômica superior, quando a identificação ao nível de espécie não for possível), sua abundância (semi-quantitativo, i.e., em categorias de abundância), distribuição espacial e temporal (inclui sazonalidade, fenologia e tendências históricas), importância sociocultural e relações míticas, usos cerimoniais, resguardos sexuais e alimentares.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	b) Identificar possíveis preferências ou restrições culturais ou alimentares para determinadas espécies animais (indicando hábitos alimentares das espécies caçadas), estágios de desenvolvimento, idades ou sexo.
	Andréia Cambuy
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	c) Análise da atividade de caça, as áreas e temporadas preferenciais da caça, os métodos e instrumentos empregados, a organização social na atividade da caça, e o uso dos produtos da caça (alimentação, vestuário, cerimonial, farmacológico, etc.). 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	5.1.4 Monitoramento da pesca
	a) Relacionar as espécies de peixes (ou categoria taxonômica superior, quando a identificação ao nível de espécie não for possível e classificação indígena), sua abundância (semi-quantitativo, i.e., em categorias de abundância), distribuição espacial e temporal, com base em informações dos indígenas. 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	b) Identificar possíveis preferências ou, inversamente, restrições alimentares ou culturais para determinadas espécies, estágios de desenvolvimento, idades ou sexo, relacionando-os sempre que possível com o lugar que ocupa na cosmologia e dieta dos povos indígenas. 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	c) Análise da atividade de pesca, as áreas e temporadas preferenciais da pesca, os métodos e instrumentos empregados, a organização social na atividade da pesca, e o uso dos produtos da pesca (alimentação, vestuário, cerimonial, farmacológico, etc.).
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	d) Traduzir os nomes do quadro etnobiológico da língua indígena e os possíveis nomes populares em língua portuguesa;
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	e) Relacionar as áreas de maior pressão de invasores.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	5.1.5 Mapeamento de áreas vulneráveis
	a) Realização de mapeamento das áreas mais vulneráveis a invasão, com descrição das fontes de acesso e das principais ameaças à integridade das Terras Indígenas e de seus recursos.
	Renata Faria / Daniel Anton
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.1.6 Identificação e detalhamento de projetos no âmbito do PPTIM
	Renata Faria / Daniel Anton / Ecology / Júlio dos Santos
	
	Nov/2011

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Componente
	Subcoordenação/

Formação
	Atividades
	Objetivos
	Equipe/Formação
	Campo
	Sist. de Dados
	Elab. do Relat.
	Produto

	5.2 Produção e Sustentabilidade Econômica
	Ceusnei Simão / 

Lilian Lobo
	5.2.1 Monitoramento do Extrativismo
	a) Identificar as espécies de plantas, os usos dos subprodutos do extrativismo vegetal (madeira, fibra, fruto, óleo, resina ou outro produto), e animais do extrativismo (caça e pesca), sua abundância e distribuição espacial e temporal (incluindo sazonalidade, fenologia e tendências históricas).
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	b) Identificar as possíveis preferências e restrições alimentares ou culturais para determinadas espécies, estágios de desenvolvimento, idades ou sexo. 
	Andréia Cambuy
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	c) Análise da atividade de extrativismo, as áreas e temporadas preferenciais do extrativismo, os métodos e instrumentos empregados, a organização social na atividade do extrativismo, e o uso dos produtos do extrativismo (construção, alimentação, vestuário, cerimonial, farmacológico, etc.). 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	5.2.2 Atividades Produtivas
	a) Entender como os povos indígenas classificam os solos, quais são considerados mais aptos para o cultivo, que práticas de manejo são utilizadas (queimada, adubagem, etc.), quais os problemas enfrentados. Mapeamento de recursos naturais.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	b) Classificar as espécies mais importantes para alimentação e para comercialização, critérios para área destinada a produção, área ocupada e distribuição espacial e temporal (sazonal e histórica) dos produtos da agricultura e artesanato em cada TI. 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	c) Identificar as espécies destinadas à produção de artesanato entre os povos indígenas;
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	d) Identificar os métodos (inclusive uso de fertilizantes e pesticidas), instrumentos, esforço, organização social, uso, restrições e destino dos produtos da agricultura, e artesanato em cada TI. 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	e) Identificar os investimentos necessários para essas atividades visando geração de renda.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	
	f) Levantamento da produção artesanal indígena e comercialização existente e potenciais que possam ser viabilizados.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Abr/ 2011
	Mai/2011
	Jun/2011
	Jul/ 2011

	
	
	5.2.3 Identificação e detalhamento de projetos no âmbito do PPTIM
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	
	Nov/2011

	Componente
	Subcoordenação/

Formação
	Atividades
	Objetivos
	Equipe/Formação
	Campo
	Sist. de Dados
	Elab. do Relat.
	Produto

	5.3 Saúde e Promoção dos Direitos Sociais
	Cristiano Alves
	5.3.1 Monitoramento da Saúde
	a) Identificar as principais doenças sofridas pelas pessoas nas aldeias, e em especial aquelas que podem ser percebidas pelos povos indígenas como sendo relacionadas a empreendimentos hidrelétricos e a fatores ambientais provenientes das alterações em habitats (desmatamento, inundação, etc.) e espirituais em decorrência da instalação e operação do empreendimento. 
	Cristiano Alves
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Levantar as instituições e órgãos governamentais e não-governamentais atuantes, os agentes indígenas e sua relação com a comunidade, a infra-estrutura de saúde (postos de saúde e outros).
	Cristiano Alves
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	c) Verificar acesso ao tratamento, abastecimento d’água e saneamento básico, se ocorre satisfatoriamente ou se há necessidade de melhorias;
	Cristiano Alves
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	d) Levantamento das noções indígenas de saúde e doença, de suas causas e formas de tratamento e prevenção;
	Walison Vasconcelos / Andréia Cambuy
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	e) Avaliação da pertinência da melhoria da infra-estrutura de saúde (posto de saúde/farmácia) existente nas comunidades e de que forma essas melhorias poderão ser promovidas;
	Cristiano Alves
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.3.2 Promoção dos Direitos Sociais Indígenas
	a) Levantamento da situação documental dos indígenas, identificando, registrando e quantificando as pessoas que possuem e não possuem RANI, RCN, RG, CPF, dentre outros documentos básicos; verificar se há resistência dos cartórios locais quanto à emissão do RCN para os indígenas; verificar junto à Coordenação Regional da FUNAI como são planejadas e executadas as ações de emissão de RANI e de acesso a outros documentos pelos indígenas.
	Cristiano Alves / Arthur Nunes / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Fazer um levantamento das famílias que recebem cestas de alimentos do governo federal e estadual e como é feito o seu registro, no ato da entrega; identificar dificuldades e problemas de distribuição.
	Andréia Cambuy / Arthur Nunes / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	d) Verificar se o trabalho desenvolvido pelos indígenas enquadra-se na categoria de segurado especial do INSS (legislação previdenciária, Lei 8.213/91, artigo 11, inciso VII); verificar quem é o responsável na Coordenação Regional pela articulação com o INSS e se a unidade descentralizada já está operando o sistema de cadastro da previdência social.
	Cristiano Alves / Andréia Cambuy / Arthur Nunes / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	d) Fazer um levantamento das famílias ainda não estão inscritas no Cadastro Único (CadÚnico) e ainda não beneficiárias do Programa Bolsa Família; articular com a prefeitura do município na área de abrangência da terra indígena para conhecer as principais dificuldades técnicas de atendimento às famílias em relação ao programa; verificar o nível de conhecimento das famílias a respeito dos direitos e responsabilidades em relação ao PBF (agenda de compromissos da família).
	Cristiano Alves / Andréia Cambuy / Arthur Nunes / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	e) Fazer um levantamento das residências no que se refere ao abastecimento de água, energia elétrica e tipo de esgoto; identificar as famílias que necessitam de moradias.
	Ceusnei Simão
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.3.3 Identificação e detalhamento de projetos no âmbito do PPTIM
	
	
	
	
	

	Componente
	Subcoordenação/

Formação
	Atividades
	Objetivos
	Equipe/Formação
	Campo
	Sist. de Dados
	Elab. do Relat.
	Produto

	5.4 Subprograma de Educação e Valorização Cultural
	Paulo Roberto Nunes Ferreira
	5.4.1 Valorização Cultural Indígena
	a) Levantar aspecto geral das estruturas sociais indígenas (organização social e parentesco, cosmologia, vida cerimonial (festas e rituais indígenas), lideranças). As condições sociais e ecológicas necessárias para a realização das manifestações culturais;
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Analisar a infra-estrutura educacional das escolas indígenas e seu funcionamento;
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	c) Averiguar a durabilidade e execução dos projetos realizados em terras indígenas, expectativas e demandas. Descrição dos métodos, instrumentos, esforço, organização social, uso, restrições das atividades culturais e educacionais em cada TI. 
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	d) Identificar as festas e demais manifestações culturais;
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	e) Levantar os projetos realizados e em andamento nas terras indígenas para averiguar se existe articulação com costumes, crenças e tradições indígenas e suas capacidades de fortalecimento étnico no quadro interétnico;
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	f) Levantamento da população indígena alvo da população educacional, por faixa etária, interesses e expectativas, e mapeamento das dificuldades/facilidades de acesso ao sistema educacional;
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	g) Levantamento dos potenciais de um programa de educação bilíngüe entre os indígenas;

	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	h) Levantamento preliminar das histórias dos grupos.
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011


Observação: as atividades de Produção e Sustentabilidade Econômica na TI Karipuna já foram sistematizadas em Relatório, entregue à SAE em julho de 2011.

5.6.2 Cronograma de atividades - TI Karitiana
A seguir é apresentado o cronograma de atividades a ser executado na TI Karitiana:
Figura 5 – Cronograma de atividade a serem desenvolvidas na TI Karitiana
	COORDENAÇÃO GERAL

Paulo Roberto Nunes Ferreira - Antropólogo

	Componente
	Subcoordenação/

Formação
	Atividades
	Objetivos
	Equipe/

Formação
	Campo
	Sist. de dados
	Elab. do produto
	Produto

	5.1 Proteção Territorial
	Renata Faria
	5.1.1 Monitoramento da Paisagem
	a) Avaliar os principais usos do solo no interior, limites e entorno de cada terra indígena, por meio de análise descritiva e mapeamento, contemplando aspectos que envolvam áreas urbanas e de expansão, culturas agrícolas, pecuária, matas e outras tipologias de vegetação natural, práticas de conservação do solo, quando pertinente, infraestrutura existente quanto ao sistema viário, pontos de travessias/ acessos, unidades de conservação. 
	Daniel Anton / Juciara F. da Silva
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Dados de estrutura fundiária indicada segundo o módulo fiscal local, as áreas de colonização ou ocupadas sem titulação, ocupações irregulares, serão utilizados quando disponíveis;
	Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	c) Identificar as áreas de significado sócio cultural, mapeando as áreas de uso indígena, incluindo moradia, agricultura, caça, pesca, coleta, etc.;
	Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	d) Identificar, caracterizar e mapear as áreas degradadas, incluindo os recursos hídricos, minerais e bióticos;
	Daniel Anton / Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	e) Identificar as áreas aptas para o desenvolvimento de atividades sustentáveis.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo / Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	f) Elaborar mapa da vegetação da Terra Indígena;
	Daniel Anton / Madalena Los
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	g) Relacionar às áreas suscetíveis a pressão de invasores
	Renata Faria / Daniel Anton
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	h) Obter lista preliminar das espécies de vegetação, incluindo as ameaçadas, raras, endêmicas e as em vias de extinção. Quando possível, descrever as espécies na língua indígena;
	Ceusnei Simão
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.1.2 Monitoramento de Recursos Hídricos e de Qualidade da Água
	a) Identificar os pontos de uso dos recursos hídricos da comunidade indígena (pesca, banho, rituais que utilizam água) ressaltando aqueles onde a qualidade da água é insatisfatória.
	Renata Faria / Júlio dos Santos
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Fazer análise em laboratórios da qualidade dos recursos hídricos e mapear os pontos de coletas.
	Ecology
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.1.3 Monitoramento da caça
	a) Identificar as espécies de répteis, mamíferos e aves caçadas (ou categoria taxonômica superior, quando a identificação ao nível de espécie não for possível), sua abundância (semi-quantitativo, i.e., em categorias de abundância), distribuição espacial e temporal (inclui sazonalidade, fenologia e tendências históricas), importância sociocultural e relações míticas, usos cerimoniais, resguardos sexuais e alimentares.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo / Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Identificar possíveis preferências ou restrições culturais ou alimentares para determinadas espécies animais (indicando hábitos alimentares das espécies caçadas), estágios de desenvolvimento, idades ou sexo.
	Andréia Cambuy
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	c) Análise da atividade de caça, as áreas e temporadas preferenciais da caça, os métodos e instrumentos empregados, a organização social na atividade da caça, e o uso dos produtos da caça (alimentação, vestuário, cerimonial, farmacológico, etc.). 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo / Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.1.4 Monitoramento da pesca
	a) Relacionar as espécies de peixes (ou categoria taxonômica superior, quando a identificação ao nível de espécie não for possível e classificação indígena), sua abundância (semi-quantitativo, i.e., em categorias de abundância), distribuição espacial e temporal, com base em informações dos indígenas. 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo / Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Identificar possíveis preferências ou, inversamente, restrições alimentares ou culturais para determinadas espécies, estágios de desenvolvimento, idades ou sexo, relacionando-os sempre que possível com o lugar que ocupa na cosmologia e dieta dos povos indígenas. 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo / Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	c) Análise da atividade de pesca, as áreas e temporadas preferenciais da pesca, os métodos e instrumentos empregados, a organização social na atividade da pesca, e o uso dos produtos da pesca (alimentação, vestuário, cerimonial, farmacológico, etc.).
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo / Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	d) Traduzir os nomes do quadro etnobiológico da língua indígena e os possíveis nomes populares em língua portuguesa;
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo / Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	e) Relacionar as áreas de maior pressão de invasores.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo / Renata Faria
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.1.5 Mapeamento de áreas vulneráveis
	a) Realização de mapeamento das áreas mais vulneráveis a invasão, com descrição das fontes de acesso e das principais ameaças à integridade das Terras Indígenas e de seus recursos.
	Renata Faria / Daniel Anton
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.1.6 Identificação e detalhamento de projetos no âmbito do PPTIM
	Renata Faria / Daniel Anton / Ecology / Júlio dos Santos
	
	Nov/2011

	Componente
	Subcoordenação/

Formação
	Atividades
	Objetivos
	Equipe/Formação
	Campo
	Sist. de Dados
	Elab. do Relat.
	Produto

	5.2 Produção e Sustentabilidade Econômica
	Ceusnei Simão / 

Lilian Lobo
	5.2.1 Monitoramento do Extrativismo
	e) Identificar as espécies de plantas, os usos dos subprodutos do extrativismo vegetal (madeira, fibra, fruto, óleo, resina ou outro produto), e animais do extrativismo (caça e pesca), sua abundância e distribuição espacial e temporal (incluindo sazonalidade, fenologia e tendências históricas).
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	f) Identificar as possíveis preferências e restrições alimentares ou culturais para determinadas espécies, estágios de desenvolvimento, idades ou sexo. 
	Andréia Cambuy
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	g) Análise da atividade de extrativismo, as áreas e temporadas preferenciais do extrativismo, os métodos e instrumentos empregados, a organização social na atividade do extrativismo, e o uso dos produtos do extrativismo (construção, alimentação, vestuário, cerimonial, farmacológico, etc.). 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.2.2 Atividades Produtivas
	a) Entender como os povos indígenas classificam os solos, quais são considerados mais aptos para o cultivo, que práticas de manejo são utilizadas (queimada, adubagem, etc.), quais os problemas enfrentados. Mapeamento de recursos naturais.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Classificar as espécies mais importantes para alimentação e para comercialização, critérios para área destinada a produção, área ocupada e distribuição espacial e temporal (sazonal e histórica) dos produtos da agricultura e artesanato em cada TI. 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	c) Identificar as espécies destinadas à produção de artesanato entre os povos indígenas;
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	d) Identificar os métodos (inclusive uso de fertilizantes e pesticidas), instrumentos, esforço, organização social, uso, restrições e destino dos produtos da agricultura, e artesanato em cada TI. 
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	e) Identificar os investimentos necessários para essas atividades visando geração de renda.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	f) Levantamento da produção artesanal indígena e comercialização existente e potenciais que possam ser viabilizados.
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.2.3 Identificação e detalhamento de projetos no âmbito do PPTIM
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Ceusnei Simão / Lilian Lobo
	Nov/2011

	Componente
	Subcoordenação/

Formação
	Atividades
	Objetivos
	Equipe/Formação
	Campo
	Sist. de Dados
	Elab. do Relat.
	Produto

	5.3 Saúde e Promoção dos Direitos Sociais
	Cristiano Alves
	5.3.1 Monitoramento da Saúde
	a) Identificar as principais doenças sofridas pelas pessoas nas aldeias, e em especial aquelas que podem ser percebidas pelos povos indígenas como sendo relacionadas a empreendimentos hidrelétricos e a fatores ambientais provenientes das alterações em habitats (desmatamento, inundação, etc.) e espirituais em decorrência da instalação e operação do empreendimento. 
	Cristiano Alves
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Levantar as instituições e órgãos governamentais e não-governamentais atuantes, os agentes indígenas e sua relação com a comunidade, a infra-estrutura de saúde (postos de saúde e outros).
	Cristiano Alves
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	c) Verificar acesso ao tratamento, abastecimento d’água e saneamento básico, se ocorre satisfatoriamente ou se há necessidade de melhorias;
	Cristiano Alves
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	d) Levantamento das noções indígenas de saúde e doença, de suas causas e formas de tratamento e prevenção;
	Walison Vasconcelos / Andréia Cambuy
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	e) Avaliação da pertinência da melhoria da infra-estrutura de saúde (posto de saúde/farmácia) existente nas comunidades e de que forma essas melhorias poderão ser promovidas;
	Cristiano Alves
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.3.2 Promoção dos Direitos Sociais Indígenas
	a) Levantamento da situação documental dos indígenas, identificando, registrando e quantificando as pessoas que possuem e não possuem RANI, RCN, RG, CPF, dentre outros documentos básicos; verificar se há resistência dos cartórios locais quanto à emissão do RCN para os indígenas; verificar junto à Coordenação Regional da FUNAI como são planejadas e executadas as ações de emissão de RANI e de acesso a outros documentos pelos indígenas.
	Cristiano Alves / Arthur Nunes / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Fazer um levantamento das famílias que recebem cestas de alimentos do governo federal e estadual e como é feito o seu registro, no ato da entrega; identificar dificuldades e problemas de distribuição.
	Andréia Cambuy / Arthur Nunes / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	h) Verificar se o trabalho desenvolvido pelos indígenas enquadra-se na categoria de segurado especial do INSS (legislação previdenciária, Lei 8.213/91, artigo 11, inciso VII); verificar quem é o responsável na Coordenação Regional pela articulação com o INSS e se a unidade descentralizada já está operando o sistema de cadastro da previdência social.
	Cristiano Alves / Andréia Cambuy / Arthur Nunes / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	d) Fazer um levantamento das famílias ainda não estão inscritas no Cadastro Único (CadÚnico) e ainda não beneficiárias do Programa Bolsa Família; articular com a prefeitura do município na área de abrangência da terra indígena para conhecer as principais dificuldades técnicas de atendimento às famílias em relação ao programa; verificar o nível de conhecimento das famílias a respeito dos direitos e responsabilidades em relação ao PBF (agenda de compromissos da família).
	Cristiano Alves / Andréia Cambuy / Arthur Nunes / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	e) Fazer um levantamento das residências no que se refere ao abastecimento de água, energia elétrica e tipo de esgoto; identificar as famílias que necessitam de moradias.
	Ceusnei Simão
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	5.3.3 Identificação e detalhamento de projetos no âmbito do PPTIM
	Cristiano Alves
	
	
	
	

	Componente
	Subcoordenação/

Formação
	Atividades
	Objetivos
	Equipe/Formação
	Campo
	Sist. de Dados
	Elab. do Relat.
	Produto

	5.4 Subprograma de Educação e Valorização Cultural
	Paulo Roberto Nunes Ferreira
	5.4.1 Valorização Cultural Indígena
	a) Levantar aspecto geral das estruturas sociais indígenas (organização social e parentesco, cosmologia, vida cerimonial (festas e rituais indígenas), lideranças). As condições sociais e ecológicas necessárias para a realização das manifestações culturais;
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	b) Analisar a infra-estrutura educacional das escolas indígenas e seu funcionamento;
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	c) Averiguar a durabilidade e execução dos projetos realizados em terras indígenas, expectativas e demandas. Descrição dos métodos, instrumentos, esforço, organização social, uso, restrições das atividades culturais e educacionais em cada TI. 
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	d) Identificar as festas e demais manifestações culturais;
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	e) Levantar os projetos realizados e em andamento nas terras indígenas para averiguar se existe articulação com costumes, crenças e tradições indígenas e suas capacidades de fortalecimento étnico no quadro interétnico;
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	f) Levantamento da população indígena alvo da população educacional, por faixa etária, interesses e expectativas, e mapeamento das dificuldades/facilidades de acesso ao sistema educacional;
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	g) Levantamento dos potenciais de um programa de educação bilíngüe entre os indígenas;

	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011

	
	
	
	h) Levantamento preliminar das histórias dos grupos.
	Paulo Roberto Nunes Ferreira / Bruno Menucci
	Ago/ 2011
	Set/2011
	Out/2011
	Nov/2011


6 PRODUTO FINAL (PPTIM) 
Tal como apontado no Termo de Referência (FUNAI, 2010, p 16), o PPTIM conterá as informações sistematizadas e alcançadas de maneira participativa, junto aos povos indígenas Karitiana e Karipuna. Este produto apontará projetos e ações, objetivando mitigar e compensar os impactos negativos causados em virtude da implantação da UHE Santo Antônio.
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